


2 A DISCUSSÃO

selhos da corôs, 'continuou o grande

partido regenerador a proclamar na

imprensa o que não teve tempo de

realisar no ministerio.

Leiam todas as folhas que seguiam

a politica ¡cangurada em ¡85! pelos

dois grandes vultos, o sr. duque de

Saldanha e o sr. Rodrigo da Fonse-

ca Magalhães, e vêr-se-ha que os

altos principios d'uma administração

progressista e liberal tiveram all¡

uma discussão, um apostolado fran-

co, util e conveniente.

Elevada de novo no poder em

1859. a regeneração tornou a exe-

cutar, a cumpiír, a verificar o que

proclamára e instruira.

Proclamou-se que a base dos im-

potos era desproporcional, injusta,

vexatoria, e o fallecido conde de

Casal Ribeiro apresentou o seu sys-

tema tributario, que, apesar de pe-

quenos defeitos que n'elle se possam

encontrar, mereceu o elogio dos ho-

mens da sciencia, e collocava na

Europa o nome do sr. Casal Ribeiro

ao lado dos mais notaveis eccno-

mistas.

O caminho de ferro do Norte e a

via fcrrea de Leste, contractados pe'

lo sr. Serpa com tão grande vanta-

gem que até para os contrarios pa-

receu demasiada. contrastara n com-

dezembro do anno preterito, a abertu-

ra d'uma subscripçâo publica entre os

seus correligionarios de todo o paiz

para, com o producto, ser eng do um

monumento a Hintze R beiro, propos-

ta que, por acclamaçâo, foi approva-

da

   
  

  

  

     

  

    

  

   

  

  

  

       

   

  

   
  

   

  

  

Essa subscripçâo, aberta nos diver-

sos centros pelos orgãos do partido

na imprensa tem obtido mui louvavel

acolhimento.

Não quer «A Discussão» preterir

um dever de gratidão e disciplina e

por isso, nas suas columnas, abriu

uma subscripçâo convidando os ami-

gos ou admiradores do inolvidavel es-

tadista a concorrer com as suas dadi-

vas para o monumento que o partido

regenerador pretende erig.r-lhe, as

quaes serao recebidas n'esta reda-

cção até ao dia de hoje, 31 de _ja-

neiro, e em seguida, conjunctamente

com a relação dos subscriptores, en-

viadas á redacção do :Dario Popu-

larr para terem a detida publicidade,

depois do que s-:rào entregues ao di-

gno thesoureiro da commissao pro

motora do monumento-o ex.“0 sur.

Henrique Matheus dos Santos-dire-

ctur do banco de Portugal.

Subscripçao

Pletameme co'n essas 'Céus' da Redacção de «A Discussâm 56000
administração anterior. Finalmente Antonio dos Santos Sobreira 56000
a fórma resoluta com que o falle- Dr_ Jogo Maria Lopes . 25500
cido chefe do partido regenerado Anonymo. . . . . . 500
Hintze Ribeiro geriu diversas pas- _w
tar, mostrou evidentemente que o 136000
pariido regenerador não ia ao podêr

para estar parado e morrer de ina-

cção.

Ahi teem, em curto summario, a

historia da regeneração, e a prova

de" 'que ella sabe ser governo, trans-

formando es idéas em factos, em

realidade as doutrinas.

 

Misericoriia d'Oiai'

Têm-se succedido as sessões da

commissão executiva, constando-nos

que se tem apreciado e discutido

detidamente as dispOSições do pro-

ção.

HINTZE _RIBEIRO

Quando Portugal se estorcía nos

paroxmmos de uma iugloria lucta po-

_ litica, aggravada e ao extremo arras-

l tada pela desmedida immentalidade

do tristemente celebra dictador e epi-

logada pela tecti-ica e luctuosa traga-

dia do Terreiro do Paço que simulta-

neamente custou a vida a um Rei ini-

perioso por condições, caracter e mal

avisado conselho, a um Principe sym-

pathico, alheio e estranho á degringo

lado politica que ao Paiz vinham pre

parando os conselheiros do Rei, ba-

queava inapinadamente na jazida dos

mortos esse illustre e inconfundível

estadista cujo renome, entao aureola-

do e consagrado em todo o mundo

civilisado, havia de sobrelevar-se,

além-tumulo, em face das occurren-

cías politicas que oseu desappareci-

mento inexperado e a falta da sua

austeridade, a um tempo disciplinado-

ra e conciliativa, haviam de produzir.

Se porém desappareceu o involucro
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Algumas das commissões paro-

chíaes têm continuado nos seus tra-

balhos de angariamento de donati-

vos, outras tencmnam proseguir na

proxima semana, não só para com:

pletar a circumscripção que lhesOfOi

assignada e ainda não percorrida,

mas tambem para cobrar alguns

donativos que não foram pagos no

acto da promessa.

,k
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Na proxima quarta-feira, pelas 3

horas da tarde, realisar-se-ha no

theatro d'esta villa a sessão ordina-

ria da grande commissão installado-

rs da Misericordia, añm de tomar

conhecimento dos trabalhos prepa-

ratorios realisados pela commissão

executiva no interregno das sessões.

Convem que o maior numero de

vogaes compareçs áquella sessão

para se inteirar da marcha dos tra-

balhos e versar os assumptos de

maior importancm que porventura

lhe sejam presentes.

t
material d'esse eminente vulto não se * *

apagou nem podia apagar-se a sua ' h ¡tal

memoria querida de que se apossou a subscr'pçãg,à)ara o DSP

posteridade e que bem gravada ficou var

no coraçao dos seus innumeros ami-

gos e devotados admiradores.

Nao seria indispensavel confiar ao

Donativos diversos

cinzel do artista a perpetuidade do Transporte, réis. . 4:6845920

seu nome, porque ella se imponha pe- ManoelJoaquim Arage(') 35000

la nobreza das suas acções particula- Francisco Pereira daSilva 15000

res e ofliciaes. Manoel Valente Frazão. 106 i00

Todavia a acrysolada dedicação de- Joâo Valente Perfeito . 55000

votada ao saudoso extincto pelo nos- Alfredo Roiz de Plllho . 55000

so illustre e dedicado amigo dr. Ar- José de Pinho Saramago 1006000

thnr da Costa Souza Pinto Basto, re- Francmco Marques da

presentante do partido regenerador Silva e Costa . . . 55000

Joao da S lva Adrião

Eduardo Fonseca . .

Anonymo . . . . .

em côrtes pelo districto de Aveiro,

fez com que propozesse na assembleia

magna do partido, reallsads em 8 de

 

jecto de estatutos da futura RSSOOÍÂ-'

606000 a villa continua alarmada por causa

2.5500 dos ladrões. Reina entre nós o re-

1005000 gimen do médo no seio da maioria

   

    

  

  

  

   

  

  

  
   

  

  

   

 

   

  

   

 

  

  

 

   

   

Domingos Bonifacio. . 105000 das familias. De noite, em muitissi-
Alves da Cruz & Irmão. 205000 mas casas, nm uem dorme ou re-
Gomes Netto. . . . 205000 vesam-se os amiliares, fazendo
Dr. Francisco Antonio quarto de sentinella, e em conse-

Pinto . . . . . 55000 quencia d'esse terror, mal anoitece
Felix Lopes Guilherme . 25500 começa logo uma verdadeira fusi-
Nunes da Silva . . .

Belmiro Duarte .

Luíz de Mello Freita;

55000

205000

lariri-tiros sobre tiros até ao ama-

nhecer.

Este espectaculo é intoleravel,
Pinto . . . . . 105000 porque está dando a tristissima ideia

Manoel d'Azevedo Bran- de que se vive n'um sertão, entre-
dao_ . . . . . 55000 gue á ganancia d'uma horda de fa-

José d'Oliveira Gomes cinoras, sem Rei nem R'ique. A
(Moledo) . . . . 55300 quem recorrer auxilio para garantia

Domingos da Fonseca de suas vidas e de seus haveres?
Soares . . . . . 108000 Ora os factos teem demonstrado

Eduardo Ferreira . . 35000 que uma audaciosa quadrilha de
Donativo d'uma commis- larapios assentou arraiaes na villa;

são de Lisboa (“) . 1005000 mas nao deixamos de concordar
__-- que o estado alarmante da villa

Somma réis. 5:1915920 teve os seus excessos, pelas terro-

ristas côres com que a imaginação
(Continua) ' po ular avoluma o quadro.

as nào e menos verdade que a

auctortdade administrativa mostra

dar nenhuma importancia a este

estado de coisas, nao se esforçando,

como era para desejar, a pôr cobro

a semilhante anormalidade, já por

investigações e pesquisas, já pela

rcqulslçáo d'um troço de guardas

cms para policiamento da villa, de

fórma a inspirar no publico con-

fiança.

Eis a chronica da gatunsgem

durante a semana.

Domingo, á noitinha, após um en-

terro, foi encontrado escondido den-

tro d'uma sachiisiía da egreja pela

mulher do sachristso o gatuno Ca-

millo Teixeira, solteiro, pedreiro,

natural da freguesia de Villacaiz,

d'Amarante, sendo preso. Algumas

horas depois foi capturado no adro

da egreja, fingindo que dormia

sobre um muro, um companheiro

d'aquelle, o larapio Arthur Jose

Ferreira Rodrigues, solteiro, Vadio,

de t7 annos, natural do Porto.

Ambos confessaram a tentativa

do roubo da egreja.

No dia 26, a requisição do almi-

nistrador da Feira, foi reCapturado

n'uma casa que habitava no Sobral

e envtado para aquella villa o qua-

drilneiro D›min os da Silva, por

alcunha o Pam inha, evadido da

cadeia d'aquella comarca.

No dia 22, egualmente a requisi-

ção do administrador d'Oliveira

u'Azemeis, foi preso no Furadouro

e enviado para alli, Antonio Mar-

ques da Silva, conhecido pelo alcu-

nha de Antonio Lobo, por se achar

implicado no furto d'um relogio e

corrente d'ouro, succedido em ou-

tubro.

 

(1) Os 500 réis subscriptos e já

publicados com o nome de Manoel

Joaquim Arage, foram offerecidos

pela sua familia residente ein Ovar

(esposa e filhas).

(l) Segue-sn n documento justiñ-

cativo d'esta oii'erta:

Ex m°' Siirs.

Membros da commissào angariado-

ra dos donativos para a construcçao

do novo hospital da villa d'Ovar:

Os abaixo assignados, por iniciativa

de Manoel d'Oliveira Gomes Casca,

resolveram comprar um bilhete para a

loteria de 21 do corrente e, dado o

caso que fosse premiado com os doze

contos (premio maior), fosse dado ine-

tade d'esse premio á commissao para.

a construcçao do hospital d'Ovar, não

tendo haVido qualquer outra combina-

ção.

Em 20 do corrente compramos o

bilhete n.' 12986 o qual sahiu premia-

do com o premio de um conto de réis

e resolvemos concorrer com 10 ”I. do

dito premio.

sirvam-se por isso V. Ex." receber

esta importancia.

Lisboa, 22 de janeiro de 1909.

Manoel Rodrigues Pepulim,

Salvador 'dos Santos.

Manoel d'Oliveira Gomes Casca,

Francisco Gomes Leite,

Antonio Bazilio dos Santos,

Pio dos Santos e Silva (de Vizeu)

José Gomes da Silva.

%

Anthero de Carvalho Magalhães,

sinceramente reconhecido por todas

as manifestações honrosas que lhe

foram feitas pelos seus queridos

conterraneos e mais habitantes de

Ovar, no dia 17 do corrente; mani-

festações estas que ficarão eterna-

mente grevadas no intimo do seu

coração, ao lado da sublime e hon-

rosissima mensagem que lhe foi

entregue nos Paços da Camara;

vem, por este meio, agradecer do

fundo da alma aos bondosos e di-

gnos habitantes da Villa de Ovar

que tomaram parte nas referidas

manifestações, e em especial, á Di-

gnissima Commissão promotora de

tão grandiosa como significativa

homenagem; e á Illustrada Impren-

sa de Ovar, pela fôrma sympathica

e mui honrosa como se tem referido

á sua humilde pessoa.

_M

Audienela geral

Foi julgado ante-homem em pro-

cesso de querella no Tribunal da

comarca, Mecia da Silva Lavoura,

viuva, da Ribeira d'esta villa, accu-

sada do crime de infanticidio e en-

terramento de. eadaver em contra-

vençáo das leis e regulamentos.

Presidente do Tribunal, dr. Igna-

cio Monteiro; accusação, dr. José

Luciano de Bastos Pina e defesa,

dr. Soares Pinto.

O jury: Joe uím da Silva de Mat-

tos, Manoel ias de Pinho, Jose

Maria Dias de Rezende, Antonio

Bento da Silva Valente, João Pache-

co Polonia, Manoel Pinto Romeira,

Manoel Marques d'Uliveira Cardo-

so, Antonio Godinho d'Almeida,

Domingos Marques de Pinho e An-

tonio Maria de Moraes Ferreira.

Discutida a causa e propostos os

quesitos, ao juiy, por este foi dado

como não provado o crime do arti-

go 356 do Codigo Penal e como

prOVado o do artigo 246, por cujo

motivo foi a ré condemnada na pe-
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Gatunagem

A gatunagem está desenfreada e
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na de seis mezes de prisão correcio-

nal, sendo levado em conta 0 tempo

de prisão já soñ'rido.

w-

ll'alleelosentos

_ No preterito domingo succumbíu

' aos estragos da ter'ível tuberculose,

que hs' tempo lhe vinha minando a

existencia, o sr. Luiz Ferreira Cor-

rea Alves, filho do sr. José Alves

Correa e cunhado do nosso estima-

do amigo Manuel Games dos San-

tos Regueira.

O funeral do infeliz moço effe-

ctuuu-se no dia immediato á noite,

p com regular concorrencia.

Sobre o feretro foram depostas

algas ,corôas oil'srecidas pelos paes

e irmãos do, exrincto.

_Tambem falleceu no dia 28, se-

pultando-se no mesmo dia ao anoi-

tecer, o sr. Manuel Gonçalves de

Pinho, sobrinho e primo dps nossos

'bons amigos Francisco Ferreira de

Pinho e Abel Augusto de Souza e

Pinho.

A's familias enlutsdas o nosso

cartão' de condolencias.

 

Assembleias Geraes

Reuniu domingo passado a as-

sembleia geral da Assocmção dos

Bombeiros Voluntarios para tomar

conhecimento do relatorio e contãs

&fee'Vtaide :908 'aparecer o

Sdâñfñscáifsendo tudo appro-

vado. '

Hbtive um' saido importante deVi-

do ao eneroso donativo¡ do sr. Ma-

nuel M dia Birboh !Mam

_Com o mesmo tim tambem reu-

'u e. assembleia geral da Associa-

de Sbt-.corros Mutuos Ovarense,

approvando alem do parecer do

conselho ñscal, relatorio e contas

da gerencia com o saldo de ¡oo$ooo

' mig-:vetada louvor _a direcção ces-

sante, presidente da assembleia ge-

ral Conselheiro Antonio dos Santos

Sobreira e presidente do conselho

ñscal sr. João José Alves Cerqueira.

Em resumo damos a nota da con-

ta d'esta Associação, apresentada e

spprovada pela assembleia:

RECEITA

Quotas......... 5683060

Joias, diplomas, estatutos, regulamen-

tos, mdernttss e requerimentos . 55500

     

Juros . - . . . . . . . 67h60

Ofertas dos pharmaceutical . . “$595

Somma réis. . . 659$3i5

DESPEZAS

Subsídios de duarte¡ . . . . › s 1773180

s 'de parto . . - . 33000

› para funeral . 18$ooo

Mediamentos . . . 2153675

Ordenados s empregados 1203750

Aluguer da casa . . . :05000

Expediente . . . . . . #1 Io

Somma ras. . 559¡er

Receita . 659815

D-pen . . 5593315

_ Saldo . 1003000

Capital anterior . . . - “453105

Capital social . . . . . . t !:145$¡0$

Capital convertido em iuscripções 635,000

› emprestado . . . . 5003000

o em caixa . 10$105

Capital social . . . . ::1455105

_O_

Festividades

Como já dissemos, tem hoje lo-

gar na capella do Calvario a festi-

vidade de S. Francisco de Sales,

promovida pela respectiva associa-

ção religiosa.

-Na proxima terça-feira, 2 de fe-

vereiro, tambem como já annuncta-

AgueJa-Albano da Cunha, Adol- do norte com Francisco Rodri-

pho Portell', Matheus Pinto e Ber-

mos, se realisa na egreja matriz, nardo da Silva.

com grande esplendor a festivi'lade

em honra da Virgem do Rosario

achando-se os dois sermões a cargo

dos distinctos oradores sagrados

Reverendos Bruno Telles, d'Aveiro,

e Carvalho Maia, do Parto.

No mesmo dia tambem tem logar

em Entre-Aguas, de Valle a, a an-

tiga festa da Senhora das andeias,

que costuma ser muito concorrida

de moços d'esta villa.

-Foi regularmente concorrida a

festa que domingo passado se eñ'e-

ctuou em honra do Martyr S. Se-

bastião, fazendo-se ouvir no arraial

de tarde a philarmonica ovarense.

_W

Notas a lapis

Passam seus anniversarios natali-

cios:

No dia 4, os nossos amigos Ma-

noel Joaquim Rodrigues Baldaia Zz-

gallo e Manoel d'Oliveira Ramos.

E no dia 6, 0 nosso presado assi-

gnante Antonio Maria Marques d'O-

liveira Santos e o menino José La-

my, filho do nosso amigo Carmindo

Lamy.

Os nossos parabens.

=De regresso do Pará, chegou

terça-feira a esta villa o nosso con-

terraneo e amigo snr. Julio Pereira

Vinagre, a quem apresentamos os

cumprimentos de boas-vindas.

=E de Manáos tambem regressou

o nosso patricio Joaquim d'Oliveira

da Cunha.

_O_

Movimento paroehlal

De 22 s 2;“ janeiro

BAPTISADOS

22 de janeiro-Maria, ñlha de Ma-

noel Leite dos Santos e de

Maria Carolina Ermelinda

d'Almeida, da rua dos Ferra-

dores.

-Manosl, filho de Wences-

lau Lopes d'Almeida e de

María de Pinho Neves, de S.

João.

_Francisco Maria, filho de

Victorino Lopes dos Santos e

de Maria Fonseca, da Mari-

nha.

-llsria Albertina, ñlha de

Domin os da Silva Paiva e de

Iria d' liveira Soares Presos,

do bairro de S. José.

CASAMENTOS

Nada .

24)

OBITOS

24 de janeiro-Sebastião, de idade

de 21 mezes, ñiho de Antonio

Maria Marques d'Olivetrs San-

tos e de María Marques d'O-

liveira Santos, da rua Lou-

reiro.

_Joanna Rodrigues dos San-

tos, de idade de 58 annos,

casada com Lourenço Ferrei-

ra Días, da travessa do Ou-

teiro.

_Manoel Augusto Gonçalves

de Pinho, de idade de 3¡ an-

nos, solteiro, do largo do

Hospital.

27›

28s

_0._-

Inbstitutos de Juizes de

direito

Foram nomeados substitutos de

juizes de direito nas seguintes lo-

calidades z

Albergaria-a-Velha--Manoel Fer-

reira, Abel Portel, Vicente Mello e

Souza e Bernardino Albuquerque.

Anadia-Manoel Tavares, Justino

Alegre, Antonio Duarte e Manoel

Filippe.

Arouca-José Correia da Silva,

Joaquim Pardal, Antonio Almada e

Angelo Miranda.

AVeirO -Alvaro Eça, Gustavo

Pinto Basto, Joaquim Freitas e Ai-

berto Pinto Bisto.

Castello de Paiva-Joaquim Arau-

jo, Henrique Amorim, Manuel Gui-

marães e Francisco da Cunha.

Estarreja-Dionyaio de Almeida

Eça, Francisco Sotto Maior, José

Rebello e João Costa.

Feira-Manuel Bandeira, Chrispim

Burges de Castro, José Rodrigues e

J0aquim de Oliveira.

Oliveira de Azemeis-Francisco

Valente, Antonio Freitas, Joaquim

Bastos e Joaquim de Castro.

 

Aanuaaioa

EDITOS DE 30 DIAS

(2.“ PUBÍICAÇÃO)

No juizo de direito da. comarca

d'Ovar e pelo cartorío do primei-

ro oiíicio, escrivão Coelho, cor-

rem editos de trinta dias a con-

tar da segunda e ultima. publica-

ção dleste annuncio no c Diario do

Governm, citando 0 interessado

Antonio Fernandes d'Olíveira

Bastos, auzente nos Estados-Uni-

dos do Brazil, em parte incerta,

para assistir a todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico a que se procede por

fallecimento de sua sogra Maria.

Rosa dos Reis, viuva, que foi, do

logar das Pedras de Cima, fre-

guezia d'Arada, em que é cabeça

de cazal Antonio José d'Oliveíra,

viuvo, d'ahi, e isto sem prejuízo

do andamento do mesmo inventa-

rio.

Ovar, 16 de janeiro de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(67°)

 

Arrematação

(1.a PUBITIOAÇÃO)

No dia 28 de fevereiro proxi-

mo, pelas dez horas da manhã, á

porta. do tribunal da comarca, no

inventario orphanologico por obi-

to de Joaquim Rodrigues da Sil-

va. Ribeiro, morador, que foi, no

logar de Gavinho, freguezia de

Cortegaça, e em que é cabeça de

casal a viuva Anna Marques da.

Silva, se ha-de proceder á arre-

matação, para pagamento do pas-

sivo approvado, dos seguintes

bens, allodiaes:

Uma. morada de casas baixas,

com cortinha lavradia e perten-

' ças sita em Gavinho, a confrontar

gues de Lima, avaliada em

100:OOO réis.

Outra morada de casas terreas,

com certinha. pegada e pertenças,

sita no mesmo Jiogar, a. confinar

do norte com predio que foi de

Manoel Rodrigues da. Silva Ribei-

ro, avaliada em 140:000 réis.

Uma. terra lavradia., denomina-

da. a Lavoura, sita no logar do

Monte, avaliada em 46:000 réis.

Uma leira 'de matto, denomi-

nada. a. Saibreíra, sita no mesmo

logar, avaliada. em 15:000 réis.

Todos estes bens são em Corte-

gaça e hão-de ser entregues a

quem mais der sobre os referidos

valores, sendo as despezas da

praça. e a contribuição de registo

á. custa. dos arrematantes.

Pelo prezente são citados os

credores íncertos para. deduzirem

os seus direitos.

Ovar, 23 de janeiro de 1909.

Veriñquei

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivao ,

Antonio Augusto Freire de Liz

(671)

 

Cancun para tunstrncçan de fabrica

Acceitam-se propostas, em car-

ta. fechada, até ao dia 10 do pro-

ximo mez de fevereiro, para cons-

trucção d'uma. fabrica na costa

de S. Jacintho, em Aveiro.

O projecto e condições estão

patentes no escríptorio. Em Es-

pinho, da fabrica. de Brandão,

Gomes & 0.'

  

Mater doluroza-in monte Cal-

vario venerata-Terra santa

Sobre o monte Calvario e no sitio

d'onde a. Virgem Santíssima presen-

ceou a agonia ds seu divino Filho, se

venera esta celebre imagem que é pro-

priedade dos L. R. P. P. Franciscanos

em Jerusalem.

Todos os que desejem adquirir esta

milagrosa imagem reproduzida do na-

tural com a maxima perfeição até hoje

botida em arte, verdadeiro quadro de

grande valor, em dimensões de 27X

19, 43x32, 57><40 e 70X66, dirijam

os seus ped.dos ao deposita da venda

exclusiva, subscriptados a Justo Baias

*Bellas artes religiosas-Casada, 557

_Irma-Austria.

...Mv-x-M

Os pedidos devem ser acompanha-

dos de qualquer importancia, não sen-

do fixado preço algum de venda; logo

em seguida á sus recepção, será sn-

viado ao requisitaute um exemplar ps-

lo correio, devidamente registrado, ds

um dos modelos indicados, de maiores

ou menores dimensões, consoante a

importancia enviada.

Em

ANTIGA OURIVESARIA

PLACIDO 0. RAMOS

José Piacido Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de es-

tojos em prata, proprios para

_brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite.

 



 

11 A DISCUSSÃO

 

A- LISBONENSE v

Eauprez'a de pulilieueies sam-.1 en

FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT °^

LIVREIROS EDITORBS

  

    

  

  

 

   
  

   

    

 

  

35, Trav. do Forno, 35

' usnon nua .turca, 132 n 138

.-

Truz em publicação:

0 Conde de Monte-Christi¡

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosameule illustrada

. 30 re?

. 150 reis

x___. -____.____

VINGANÇ1§ n'nmou

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolu

PONSON DO TERBAILL

_LISBOA-

s Eno: s
Revista mensal illustrada

Fascículo de 16 paginas.
. Cada numero. com 2 suplementos-

Tomo de 80 paginas.
A musica dos Serocs e Os Sorões das

senhoras-200 reis.

ll. Quixote de La Mancha

 

Compõe-sc de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros 110 Amor, A Da-

ma da Luva. Negra, A Con-

dessa de Astl e A Bailarina

da Upera.

!Noutracões do Silva o Souza

0 CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance draman'co

de Eh'h'e Bert/ut

11311591 swseu
Aventuras extraordinaria¡ de tres fugitivo:

por Vidor 'liasot e Constante Amaro

[Ilustrada com exp/on “das gravuras

Obra no genero de Julio Verne

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis. enc. 300 réis.

OQUEDEVEMOSSÀBER

Bibliothcca do conhecimentos !noir

 

Cada volume de 200 a 300 paginas ¡|-

ustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

 

mn volume de 8 em armaze-

Esta bibliotbeca reune em pequenos

Volumes pautatois, a0 alcaan de todas

as intelligencias e ds todas as bolsas.

as moções scientidcas mas interessm-

tes. que nojo formam o patrimonio in-

_ tellectual da-bumanidade.

De cada uma d'estm publicações:

Fascículo de 16 pag. . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

Manual da oosinheira

Muito util a todas as mães de familia..

wsinheiros. restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais do 1:500 receitas para ricas e pobres

Volumes já publicados:

Fisciculo de 16 paginas

Tomo de 80 paginas

. 20 réis

. 100 reis

wwe E VIRGEM
Romance d'amor m

  

  

 

Historiador eclipses. Ohomem prímítiv Historia da litteratura portug ueza

IEDITORES-BELEM @A C.“ João Romano Torres

  

R. Marechal Saldanha, 36 zm'roa

112. Rua de Alexandre Herculano, 112

Em publleaçño: l.th

l A FILHA MALDITA Traz um publicaçãm

A ALA DOS NAMORADOS

Romance historico

POR

amooo DE UlMPUS JUNIOR
Edição illustrada

Ilunanoe illustmdo

de EMI LE IllCllElllIUBG

Caderneta semanal do 16 paginas. 20 ra.

Cod.. tomo menul em brochura, 200 n.

lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado de
_

l). Julian Castellano¡ tem?“

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 réis T4"" l 0h" 00's““ 11”.“

do l. torno¡

    

  

. 40 reis

. 200 reis

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 -LISBOA

 

As mil e uma noites

CONTOS ARABES
tirrvtmto'ovm

Todas as litternluras

1.° volume

Edição primorosameute illustrada. re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições trancezas, por Guilherme R0-

drigues.

0 maior sucoesso em leitura!

80 ralo cada fascículo. Carla tomo

l00 fell.

Historia da litterãtura hespanhola

PARTE I-Litti-.ratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Litteratura hespanhola desde_a

?mamão da lingua até ao ñrn do ¡ecuk

PARTE Ill-Littcratura hespanhola dede o

fim do seculo XVll até hoje.

PARTE lV-Liueratura helpanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

~__.__._-___._..____.~_

m

NOVO DICCIOMRIO

1 vol. 'in-32.' de 330 paginas-400 réis E

Com um plenod'umc grande simplicida- ' , ¡

de e ordem. precisão de factos e de juízos ¡LDU-ral““

e ¡nuccdivel clareza .de exposiçie e de lin- von

guaãcm se condena: n'esse volume 11 hino--

ria e todo o desenvolvimento da lltteratun

hespanhola desde as suas origem até agora.

LlVl'O inlispensavcl para os estudiosos re-

comenda-sc como um serio trablho de

vulsansaçâo ao alcance de todos.

No PRELO

Francisco d'Almeida

Fasolcolo, 50 reis -Tomo, 250 :ou

Empresa Editora Gosta Guimaraes Ml.“

Avenida do Liberdade

  

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A. OVAR E .AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

     
  

      
          

 

  

 

por Jales Lermlna H .

Versao livre de J. da Camara Manoel |(lomhoyos Tr. 0m. Tr. Rap. Tr. Exp. 'l'r. llap.. Tr.. tor.

lllustrações de Alfredo de Moraes ' ' _

Fascículo ,de 16 paginas . 20 réis --_-'- "- _g *- -| --- -- _- _-

Tomo de 80 paginas . 100 reis s. Bento 6.19 6,35 7 8,50 9.89 , l 2,45 5,40 3,45

' meM Espinho 8,20 7,30 s 9,28 10,48 3,40 5,89 6,41 9,46

Brindes: todososaulgnantes re. Esmoriz 6,313 7,38 8,16 - 11,2 l tz¡ - - 6.58 .9,63

g Corteguça 8,42 - 8,22 - 11,7 Q - _. 7 ._

z _ Cnrva1h." 6.48 - 8.28 -- 11,11 l m -- -_- 7,11 ._.

__,_.7. _. own¡ 6,58 7,52 8,38 - 11,22 e l 3,59 _ 7,22 um

, É Vailega -- ;,237 - - 1-! - _ ;'22 _

A "" I¡ _ "' n "" '- ,õ -

LIVRARIA EDITORA A33? _ 3,36 - 10,6 12,16. 4,31 6,14. 8,17 10.65

_GUIMARÃES e: cr*

108, Rua de S. Roque, no

   

  

 

_LISBOA-

Tratado completo Aveiro 3,54 5,45 - - 11 2,5 _. 5,34 9,55 10,23

_
4 Ava,an 4,2; ._. - - m - _ g,g4 _ _

' Valle a 4 - - - , - _ _ ._

de cosmhaecop i ovaã 4:51 6,23 7,20 10,10 11,54 n - 5,35 6',~a - 11,4

' g Carmim- 5,2 _ 7,81 10,21 12,4 a'. - 5,46 - - _

'°' < ;e :a: :3o: a ~ :e - ,7,
Esmoriz 5,1 , . , - . - 1

' UÂRLÚQ BENTÚ DÁ MAIA E Espinho 5,30 6.46 7,69 10.51 12180 2,39 6214 6.51 10,84 11:23

L S.Bento 6,64 7,47 9,2 11.64 1,47 8,18 7,15 8,1 11,16 12,116

   

Anotar dos Elementos po Arte Culinaria
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